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A cultura de um povo é o seu maior patrimônio. Preservá-la é resgatar a 
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RESUMO 
 
 

Compreender o tema cultura é uma tarefa complexa dentro do universo de eventos, pois o 
conceito está intrinsicamente ligado ao folclore e a identidade de um povo, além de estar em 
constante construção. O estudo se debruçou na observação do Festival Folclórico de 
Parintins, evento que celebra temáticas regionais, tradições e costumes, no Estado do 
Amazonas. Com isso a pesquisa busca entender como o Festival Folclórico de Parintins 
exalta a identidade de um povo, além de elevar o conhecimento sobre cultura, identidade e 
folclore, para compreender de que modo os eventos regionais elevam as manifestações 
culturais, e observar demais eventos regionais que acontecem no país. Nesse tocante, 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa, 
com a análise de artigos científicos, teses, livros, revistas, notícias, e a aplicação de um 
questionário com questões referentes à cultura amazonense e a realização do Festival 
Folclórico de Parintins. Por fim, foi possível entender que o Festival resgata a história do 
povo Amazonense, celebrando suas diversas identidades, através do reforço das tradições 
e costumes regionais. 
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ABSTRACT 
 
 

Understanding the theme culture is a complex task within the universe of events, as the 
concept is intrinsically connected to folklore and the identity of a community, in addition to 
being in constant development. The study has leaned over on the "Festival Folclórico de 
Parintins", an event that celebrates the regional thematics, traditions and customs in the 
state of Amazonas. The research seeks to understand how the "Festival Folclórico de 
Parintins" praises the identity of a people, in addition to raising knowledge about culture, 
identity and folklore, to understand how regional events exalt cultural manifestations, and 
observe other regional events that take place in the country. In this regard, a bibliographical, 
exploratory and descriptive research with a qualitative approach was carried out, with the 
analysis of scientific articles, theses, books, magazines, news, and the application of a 
questionnaire with questions referring to the amazonian culture and the realization of the 
“Festival Folclórico de Parintins". In conclusion it was possible to understand that the Festival 
rescues the history of the Amazonian people, celebrating their diverse identities, through the 
reinforcement of regional traditions and customs. 
 
 

Keywords: Events. Festival. Folklore. Parintins. Culture. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo Gomes e Nascimento (2021), o Festival Folclórico de Parintins é um 

evento que acontece desde 1965, no qual se comemoram temáticas regionais como 

lendas, costumes ribeirinhos, alegorias e encenações de tais, com uma forte 

influência de costumes indígenas. 

O evento é realizado anualmente na cidade de Parintins-AM, geralmente no mês 

de junho, ocorrendo em um tipo de estádio denominado popularmente como 

“bumbódromo”, com a duração de três dias. O principal foco da festa é a competição 

entre os bois bumbás, Garantido e Caprichoso, disputando através de performances 

artísticas que são julgadas por uma banca de jurados, definindo o vencedor com 

uma média das notas, no último dia das apresentações.  

Desse modo, o presente estudo justifica-se por tratar de um megaevento, que 

acontece em uma região que ainda é pouco assistida pelo poder público, mas que 

em decorrência desse evento é capaz de promover uma ação coletiva da 

comunidade local em prol desse acontecimento, trazer visibilidade para a região e 

promover a injeção do capital econômico, por meio do turismo de eventos.  

Conforme aponta Lemos (2005), um festival pode ser classificado tanto como 

um evento cultural, como um evento folclórico, visto que proporciona conhecimento 

sobre uma cultura específica, abordando lendas, costumes, hábitos e tradições de 

uma região. 

Diante do exposto, percebe-se que a cultura está posta em uma determinada 

região do país e impregnada em uma dada comunidade. Parte-se do princípio de 

que os eventos regionais não geram a cultura, ela já está lá, desse modo 

problematiza-se: De que forma a cultura de uma localidade específica do Brasil 

contribui para os eventos regionais, de forma que eles se tornem longínquos e 

reconhecidos?  

Assim o presente estudo tem como objetivo geral compreender como o Festival 

Folclórico de Parintins, um evento regional e popular brasileiro, de significado 

cultural e folclórico, exalta a identidade de povo em uma região do Brasil. 

Com intuito de abranger sobre seu significado, torna-se necessário construir 

uma linha de pensamento que permita entender como os conceitos se aplicam nos 
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eventos regionais, considerando os objetivos específicos: elevar o conhecimento 

sobre cultura, identidade e folclore, compreender como os eventos regionais elevam 

as manifestações culturais e observar outros eventos regionais brasileiros que 

promovem as manifestações culturais e folclóricas. 

Como metodologia, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, exploratória 

descritiva de abordagem qualitativa, com a análise de artigos científicos, teses, 

livros, revistas, notícias, e a aplicação de um questionário de modelo qualitativo, com 

questões referentes à cultura amazonense e a realização do Festival Folclórico de 

Parintins. 
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2 DESVENDANDO CAMINHOS E COMPREENDENDO A 
IDENTIDADE, A CULTURA E O FOLCLORE BRASILEIRO 

Neste capítulo serão abordadas definições de cultura, identidade e 

manifestações folclóricas. Dessa forma tende-se a explorar as áreas de 

conhecimento de cada uma no universo dos Eventos, pois é sabido que os conceitos 

se imbricam e ao mesmo tempo se complementam.  

2.1 Compreendendo o valor da Cultura Brasileira 

A cultura brasileira como conhecemos hoje só é extremamente diversa e 

abundante devido a sua formação inicial, que se deu através da miscigenação de 

diferentes grupos étnicos e seus elementos culturais distintos, que se fundiram e 

foram se transformando ao longo dos séculos. Acredita-se que as maiores 

influências culturais vêm do berço do país, ainda da época da colonização, onde 

houve o choque e a junção da cultura dos povos indígenas originários, dos 

colonizadores portugueses e dos africanos trazidos durante a escravidão, junto 

depois também das demais nacionalidades que aqui se estabeleceram devido aos 

vários fluxos migratórios que ocorreram principalmente entre os séculos XIX e XX 

(RIBEIRO, 2012). 

 Por causa de tantas influências, é possível localizar grandes diferenças 

culturais dentro do país, dependendo da região, pois cada uma possui 

características internas e externas, que se misturam e se disseminam, resultando 

nessa pluralidade cultural. Essas grandes diferenças culturais acontecem devido às 

particularidades históricas, que levam em consideração as singularidades e as 

origens de cada região (RODRIGUES, 2008). 

O caráter nacional é um conjunto de características específicas, físicas e 

mentais, que distinguem uma nação da outra. Em busca de uma identidade própria, 

os responsáveis por essa questão focaram em valorizar elementos que pudessem 

identificar e destacar o país no mapa mundial (BAUER, 1924 apud 

BALAKRISHNAN, 2000). 
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Esses elementos de construção são formados a partir de situações, cenários 

e experiências compartilhadas, e servem para despertar sentimentos de 

pertencimento e união entre o povo. A identidade de um grupo forma-se 

normalmente por sinais externos e por um conjunto de símbolos e valores a partir 

dos quais se opera uma identificação (DECCA, 2002). 

A cultura pode ser vista como uma forma de herança social, e pode ser 

expressa através de inúmeros elementos, pois ela é um conjunto de expressões, 

que envolve tudo relacionado à história de um povo: as artes, a música, os 

instrumentos, a literatura, a culinária, a religião, a língua, as festas, o folclore, as 

tradições, os costumes, valores e crenças etc. (THOMPSON, 2011). 

Além de carregar as manifestações originais provenientes de uma sociedade, 

a cultura também incorpora novos valores e saberes ao que já é tradicional, e assim 

vai se mutando ao longo das gerações, agregando conhecimento, e permanecendo 

em um constante processo de transformação. 

Vannucchi (2006) menciona em sua obra que o homem não apenas possui 

conhecimento de dados e informações, mas que ele também tem papel fundamental 

na construção de tal. Dessa forma, é possível concluir que o ser humano é agente 

da cultura, ainda que não o saiba. E ele opera em suas diversas atividades 

cotidianas de forma que tanto um lavrador quanto um diplomata tenham a mesma 

importância para a construção do conhecimento. 

2.2 Manifestações Folclóricas 

 O folclore se manifesta no Brasil de diversas formas, entre elas festas, lendas 

e costumes regionais. Dessa forma, é notável a miscigenação que existe em 

território brasileiro, visto que muitas dessas manifestações são resquícios de 

culturas que formam a população do país. Entre elas, é possível analisar tradições 

dos povos indígenas, africanos, e até mesmo dos europeus, etnias totalmente 

diferentes que hoje compõem a cultura brasileira como uma (CATENACCI, 2001). 

As manifestações folclóricas podem ser definidas como tudo aquilo que 

expressa a cultura da diversidade etnológica do Brasil, como danças, festas 

populares, brincadeiras, ritmos, contos e personagens. Sendo assim, como visto em 
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Morigi (2011), é possível identificar a influência da cultura europeia na Festa Junina, 

por exemplo, pois o principal motivo de comemoração da data é São João, um ícone 

religioso do cristianismo. Segundo Cavalcanti (2006), no Carnaval, a principal 

influência é da cultura africana, visto que a folia é tida ao som do samba, ritmo 

musical originalmente criado por pretos usados para seus próprios rituais.  

Talvez a maior influência cultural das manifestações folclóricas brasileiras seja 

do povo indígena. Essas que, mesmo após tantos anos e tanta marginalização 

dessa cultura, continuam sendo passadas de geração em geração como forma de 

criação de identidade nacional para toda a população brasileira. Portanto, é possível 

analisar a importância e a influência que tais culturas têm nas manifestações 

folclóricas do país. 

2.3 A Identidade de um Povo na pós-modernidade 

O conceito de identidade sempre foi difícil de ser definido dentro das áreas de 

estudos sociais, mas dentro de sua diversidade conceptual, de acordo com Ciampa 

(1984), pode-se dizer que seu conceito tem relação direta com o que um sujeito é e 

como ele se posiciona na sociedade. O autor analisa o questionamento “quem sou 

eu? ”, e discute que a tendência ao responder essa pergunta é a autodescrição, 

como a de um personagem em uma narrativa fictícia, e faz uma analogia onde o 

sujeito “eu”, é ao mesmo tempo o autor e o personagem de uma história, criada por 

ele mesmo.  

Além disso, Ciampa (1984) pontua que essa identidade criada não é constante, 

pois o ser humano está sempre passando por mudanças e transformações, tanto 

físicas como psicológicas, que as vezes são previsíveis e controláveis, mas as vezes 

não. 

Como dito por Hall (2006), uma sociedade moderna é uma sociedade que 

passa por mudanças constantes. Em sua tese, o autor discute que as identidades 

culturais na pós-modernidade estariam sofrendo um colapso, partindo da ideia de 

que antes, o sujeito “eu” possuía uma identidade unificada, centralizada e estável, 

mas a partir do fim do século XX, essa identidade teria sido fragmentada.  
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[...] à medida em que os sistemas de significação e representação cultural 
se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante 
e cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos 
nos identificar - ao menos temporariamente. (HALL, 2006, p. 13). 

Nessa linha de raciocínio, o sujeito pós-moderno é colocado como um 

indivíduo descentrado, desprovido de uma única identidade fixa e permanente, e sim 

possuidor de diversas identidades provisórias, conflitantes e as vezes contraditórias, 

que dependem do contexto e circunstância, histórica e social, onde o sujeito está 

inserido. 

Ainda de acordo com Ciampa (1984), os conceitos de diferença e igualdade 

podem ser usados para falar sobre identidade, pois é a partir deles que o sujeito 

consegue dizer o que é ou que não é, localizando o que é diferente de si, e o que é 

igual.  

O conhecimento de si é dado pelo reconhecimento recíproco dos indivíduos 
identificados através de um determinado grupo social que existe 
objetivamente, com sua história, suas tradições, suas normas, seus 
interesses etc. (CIAMPA, 1984, p. 64). 

A partir dessa linha de pensamento, pode-se dizer que o autor defende que a 

identidade de um sujeito se baseia a partir do outro dentro um contexto, colocando 

assim, a identidade como um fenômeno social construído.  

E partir disso pode-se entender por que Hall (2006) defende que a globalização 

é um dos principais fatores da fragmentação das identidades, porque ela coloca o 

sujeito em um contexto que integra questões econômicas, sociais, culturais e 

políticas, que conectam o globo, onde o sujeito está em contato constante com 

influências externas a e divergências culturais. 
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3 OS EVENTOS REGIONAIS E SEU ALCANCE CULTURAL 

No presente capítulo será discutida a caracterização de eventos na pós-

modernidade, focando em eventos culturais regionais do país e relacionando sua 

relevância no mundo atual.  

3.1 Contextualizando os Eventos na pós-modernidade 

A conceituação de festa é analisada por Amaral (1998) como a oscilação entre 

cerimônia e festividade, traduzido como realização de ritos e divertimento. Seguindo 

a análise da autora, são ressaltadas as formas de festividade direcionadas à 

ritualização de elementos voltados a religião, interligando com atos e ações 

cotidianas, revelando sua forma cultural de festividade. A ideia é reforçada com a 

centralização sobre o objeto, símbolo ou acontecimento e sua celebração, atribuindo 

valor a essa objetificação.  

Entende-se que a valorização do alvo exaltado nessa celebração reforça a 

ideia de senso comum introduzida nessa comunidade, de pertencimento a partir de 

um mesmo ideal, mesmo sendo algo impalpável, gerando um senso de comunidade.  

Amaral (1998) ainda define duas formas de festividade, a de participação e a 

de representação. A festividade de participação consiste em cerimônias públicas que 

envolvem toda uma comunidade em conjunto, alinhadas sobre ritos e símbolos, 

reforçando a idealização de festividades culturais, como por exemplo os carnavais 

ou festas de candomblé. Já a festividade de representação necessita de atores e 

espectadores para ser realizada, com uma certa divisão entre quem organiza a festa 

e quem a assiste. 

No cenário pós-moderno, é notável a hipervalorização das relações virtuais, 

onde muitas vezes a comunicação face a face é deixada de lado, mas de acordo 

com Farias e Gancho (2014, p. 26), “percebe-se que os eventos, diferentemente do 

que se poderia imaginar, ainda são instrumentos escolhidos por diversas 

organizações para aprofundar seus relacionamentos”. 
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É muito comum a realização de eventos para divulgação de marcas e produtos, e 

geralmente contam com a presença de celebridades e influencers, a fim de se atingir 

um público maior. Como por exemplo, eventos de marcas de maquiagem, que 

através de estratégias de comunicação e marketing, conseguem agrupar seu 

público-alvo. Ou então, eventos sobre videogames, séries e histórias em quadrinhos, 

que adentram ao universo dessas obras com cenários e cosplays, chamando a 

atenção do público. 

 Discorrendo sobre os eventos atuais, percebe-se a força da modernidade e 

sua importância para realização e disseminação de tais feitos, sendo um dos 

principais fatores das possibilidades que a tecnologia propicia. "Mais do que dizer 

que as tecnologias são o meio para disseminar o sistema, fortalecendo o discurso da 

globalização, as tecnologias estão na base de todas as mudanças que originaram a 

pós-modernidade." (FARIAS; GANCHO, 2021, p.32). 

Na era pós-moderna, essa conexão se tornou mais fácil ou mais rápida, visto 

que a tecnologia compreende uma parte bem ampla nesse ciclo, mas que agrega de 

forma positiva a facilidade de comunicação. Com relação a necessidade de vivenciar 

as experiências culturais que alguns eventos propõem, essa facilidade de 

compreensão se torna um atributo que, se bem trabalhado de acordo com as suas 

metas, pode ser de bastante valor, mas que, também, exige mais cuidado para 

conseguir transmitir os sentimentos e a mensagem que tal intervenção foi planejada 

para realizar. Pereira (2007) contextualiza sobre a comunicação multimídia que 

potencializa a cultura e não se sobrepõe a cultura existente, reforçando o contexto 

de que a tecnologia, utilizada como forma de comunicação, agrega de forma positiva 

na transmissão desses fragmentos culturais. 

3.2 Os Festivais Regionais no Brasil 

De acordo com Amaral (1998), os festivais regionais são eventos que nascem 

a partir de acontecimentos históricos, podendo ter diversas formas e funções, mas 

sendo de modo geral manifestações populares que expressam as origens de uma 

região, buscando celebrar as raízes, tradições e os costumes de um povo. 
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Existem festivais específicos com foco nos mais diversos temas como 

gastronomia, religião, arte e cultura, e as celebrações podem ser feitas através da 

exaltação de rituais e expressões de fé, comidas típicas, músicas, danças, roupas, 

entre outras coisas. Ainda segundo Amaral (1998), esses eventos são um marco da 

identidade brasileira e servem como um resgate de elementos históricos 

importantíssimos, que são a base da construção da memória de um povo, podendo 

até ser considerados patrimônios imateriais. 

Pode-se afirmar que ocorrem atrelados não somente à cultura, mas também ao 

lazer, à socialização do coletivo, ao sentimento de pertencimento a um lugar e, 

também, como atrativo turístico para a movimentação da economia regional 

(OLIVEIRA; CAVALCANTE, 2012).  

Esses festivais refletem diretamente no modo como grupos sociais pensam, 

percebem e concebem seu ambiente, e a exaltação de fatos históricos cria uma 

ponte entre o presente e o passado, que é crucial para a (re) significação e 

reafirmação da identidade local (BEZERRA, 2008). 

Os elementos que compõem esses festivais possuem uma função social, 

servindo para impor e exaltar valores, compartilhar sentimentos coletivos e 

conhecimentos comunitários. Essas celebrações unem a população e servem como 

método de socialização, disseminando conceitos de como criar e conviver, 

construindo uma cultura forte e única (DEL PRIORE, 1994). 

De acordo com Maria Ferreira (2013), antigamente, antes da ascensão dos 

meios de comunicação, as festas eram muito além do que meras celebrações, 

possuindo uma importante utilidade pública, pois serviam como um sistema de 

interação entre a comunidade e os visitantes do evento. Para a comunidade, 

celebrar as festas regionais é como se posicionar diante de um espelho, buscando 

compreender as dimensões de sua identidade própria e coletiva, e tomar 

consciência de seu "pertencimento" a aquele local. A autora ainda afirma que: 

 

[...] no fenômeno "festa" é possível extrair os elementos de identidade mais 
significativos de uma determinada cultura, bem como entender esses 
elementos como um sistema de comunicação que permite ao observador 
avaliar como o passado e o presente se articulam no interior dessa cultura, 
e as várias formas de identidades que são, ao mesmo tempo, re-
significadas, assumindo novos aspectos. (FERREIRA, 2013, p. 115). 
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Pode-se dizer então que as festas estabelecem uma forma significativa de 

encontro e diálogo entre diversos grupos sociais, ficando claro o papel desses 

eventos na construção da identidade cultural, visto que a partir deles é possível 

aprender muito sobre a história de um povo e suas características. 

3.3 Discorrendo sobre os Eventos Regionais no Brasil 

Percebe-se que os eventos regionais são carregados de significados e de 

exaltação das crenças dessas regiões. Nesse capítulo optou-se pelo estudo de três 

Eventos Regionais: a Festa de São João de Caruaru, no Nordeste; o Carnaval no 

Estado do Rio de Janeiro; e, a Festa da Farroupilha, que ocorre no Sul do País.  

3.3.1 Festa de São João de Caruaru no Nordeste  

 

A Festa de São João de Caruaru, em Pernambuco, é uma das maiores Festas 

Juninas do mundo. O evento acontece durante o mês de junho, e nele a cultura 

regional é comemorada através de centenas de atrações que exaltam o folclore 

nordestino, com música popular, danças, quadrilhas, e comidas típicas, atraindo 

milhares de turistas do país todo, e segundo Morigi (2011), servindo como meio de 

relembrar antigas tradições e preservar a cultura regional. 

De acordo com Martins, Farias e Viana (2019, p. 37), “As festas populares 

culturais têm o intuito de demonstrar a identidade e o pertencimento da comunidade 

local, podendo ser pequenas ou grandes festividades”. E, assim é com o São João 

de Caruaru, pois ele aborda a cultura de seu povo com a dança de quadrilha junina, 

onde pessoas vestidas com roupas típicas formam o enredo. Outro ponto relevante 

nessa temática é um atrativo da festa junina local: as comidas gigantes, como o bolo 

de rolo gigante. 

Além de sua importância cultural, a festa também reflete diretamente sobre o 

fluxo econômico da cidade, já que atrai uma enorme quantidade de turistas. Vieira e 

Dutra (2005) apontam o impacto econômico que um evento desse porte tem sobre a 

economia local, e como a comunidade se beneficia com isso, através das despesas 
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de viagem dos turistas, como gastos com hospedagem, alimentação, visitas em 

lugares como museus, galerias, feiras, e compras no geral. 

 

Figura 1 - Festa de São João do Caruaru 

 

Fonte: Felix (2022)  

 

A festa típica é uma das mais populares do Nordeste, e faz sucesso entre 

diversos públicos, sendo eles desde crianças e jovens até idosos. Além disso, atrai 

uma grande quantidade de artistas que celebram sua arte no evento para um público 

enorme. 

3.3.2 Carnaval do Estado do Rio de Janeiro 

 

Outra festa popularmente conhecida é o Carnaval, na região Sudeste. O Rio 

de Janeiro é quem abriga o maior evento anual, responsável pelos blocos e escolas 

de samba. A folia traz desfiles de carros alegóricos enormes e cheios de cores, que 

trazem muita alegria para os foliões. Ademais, acontecem os blocos de rua, onde 

qualquer um pode sair fantasiado e dançar o dia todo, livre de julgamentos (FARIAS, 

2006). 

Segundo Camasmie (2006), o Carnaval brasileiro tem origem, assim como o 

samba, na cultura africana que foi introduzida no país a partir da necessidade dos 

pretos escravizados se conectarem com a sua matriz. Ademais, na Bahia e no Rio 

de Janeiro, onde essa influência é mais forte, o evento criou características próprias, 

como por exemplo, no Sudeste do Brasil são muito conhecidos os desfiles do 

Sambódromo da Sapucaí. 



22 

 

 

Uma característica notória do Carnaval carioca são as roupas e adereços 

usados por aqueles que desfilam e até mesmo pelos foliões. Entretanto, as roupas 

usadas não são escolhidas apenas por serem coloridas e divertidas, elas contêm um 

significado de acordo com o enredo escolhido. Como foi dito por Beirão Filho (2015, 

p. 48), “Em geral, a narrativa contém as informações necessárias para um bom 

entendimento da história que se quer contar e do que se pretende mostrar”. 

 

Figura 2 - Desfile no Sambódromo da Sapucaí 

 

Fonte: Grilli (2021) 
 

Dessa forma, pode-se notar a quebra de preceitos da sociedade neste grande 

evento, visto que o carnaval carioca se posiciona contra o conservadorismo, 

servindo como uma forma de protesto de artistas e minorias para com todas as 

formas de preconceito. 

3.3.3 Semana da Farroupilha no Sul do Brasil  

   

Por último, mas não menos importante, existe a Semana Farroupilha no Sul 

do país, evento que surgiu para comemorar os desafios enfrentados na Revolução 

Farroupilha (1835-1845), se tratando de uma guerra contra o governo imperial da 

época, tendo como objetivo principal destacar a identidade da terra gaúcha e suas 

tradições. Como em qualquer festa regional, é possível ver os costumes gaúchos 

estampados nas roupas, na comida e músicas típicas e nas danças (FREITAS, 

FERREIRA; SILVA, GONÇALVES, 2015). 
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A Semana Farroupilha é um período especial para as tradições gaúchas 
que se comemora entre os dias 14 a 20 de setembro. Na escola esta 
semana é trabalhado, de forma articulada, com três disciplinas: história, 
geografia e matemática. As atividades desenvolvidas são variadas como 
pesquisa pelas lendas, pela culinária, pelas danças tradicionais, ou seja, 
uso e costumes gaúchos. (FREITAS, FERREIRA; SILVA, GONÇALVES, 
2015, p. 340)  

Dessa forma, é possível analisar a importância de tal evento para com sua 

região, já que a mesma tem um valor para sua identidade cultural muito grande. 

Segundo Gomes e Berg (2013), a semana tem grande influência sobre a criação da 

identidade cultural do povo local pelas intensas ações de valorização da cultura por 

meio das tradições gaúchas.  

 

Figura 3 - Semana Farroupilha  

 

Fonte: Vargas (2022) 

 

O evento traz sentimentos aos nativos gaúchos como saudade, orgulho e 

identificação enquanto um povo para com seu lugar de origem. Dessa forma, eles 

comemoram durante uma semana inteira exaltando nada mais que seus próprios 

costumes cotidianos, e realizando de shows e desfiles que fazem homenagens aos 

líderes da revolução.  
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4 COMPREENDENDO A CULTURA AMAZONENSE 

Nesse capítulo será aprofundado o conhecimento sobre o Festival e sobre o local 

onde ele acontece. 

4.1 Amazonas/ Parintins 

Na região norte do Brasil, está situado o maior estado do país em questão 

territorial, o Amazonas, com seus 1.559.167.878 Km², uma população de 

aproximadamente 4.269.995  habitantes, e um clima equatorial úmido com 

temperaturas elevadas o ano todo com regime de chuvas constantes, que 

contribuem para a vegetação da região e suas florestas (IBGE, 2021). 

Entre as muitas cidades desse estado, no interior leste encontra-se Parintins, 

situada na ilha Tupinambarana, à margem direita do Rio Amazonas, com uma área 

territorial de 5.956,047 Km² e população estimada em 116.439 pessoas, sendo uma 

cidade famosa mundialmente por sediar um dos principais festivais culturais do 

mundo, o Festival Folclórico de Parintins (IBGE, 2021). 

Dado o contexto histórico do país, como a maior parte das cidades brasileiras, 

Parintins foi primeiro habitada por povos indígenas como os Sapupés, Maués, 

Peruvianos, Uapixabas e Muducurus (FERREIRA, 1957). 

Por volta de 1796, durante a exploração dos portugueses, o Capitão José 

Pedro Cordovil desembarcou com seus escravos e agregados no local, apelidando a 

ilha de Tupinambarana, onde focaram na pesca e na agricultura. Mais tarde, o local 

foi passou por processos territoriais e mudanças de nomenclatura, denominado 

como Vila Nova da Rainha e Vila Bela da Imperatriz, antes de ser reconhecido como 

município e receber seu nome atual Parintins, em 1880 (BITTENCOURT, 2001 apud 

SOUZA, 2013). 

Ao longo dos anos, Parintins se desenvolveu bastante, principalmente depois 

da popularização do seu grande Festival, e atualmente a cidade conta com diversos 

pontos turísticos interessantes como a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, construída 

na orla do rio em 1883, a Praça dos Comunas, que possui um calçadão com bares e 
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restaurantes de culinária regional, o Mercado Municipal de Parintins, que 

comercializa o famoso "X Caboquinho", sendo um pão recheado com tucumã e 

queijo coalho, uma iguaria especial da cidade, e o Bumbódromo de Parintins 

(PORTAL AMAZÔNIA, 2019). 

Figura 4 - Bumbódromo 

 

Fonte: Freitas (2015) 

 

O bumbódromo foi inaugurado em 1988, especificamente para sediar o tão 

prestigiado Festival Folclórico de Parintins, consistindo em uma arena a céu aberto 

com capacidade 11 mil pessoas. Antes da sua construção, o evento era realizado 

em quadras esportivas e estádios de futebol menores, em palcos de madeira, mas 

devido a demanda da festa, a arena precisou passar por diversas reformas e 

melhorias para comportar o público, e atualmente suporta até 35 mil espectadores 

(NOGUEIRA, 2016). 

4.2 O evento: Festival Folclórico de Parintins 

O Festival Folclórico de Parintins é uma das maiores manifestações populares 

do Brasil, celebrado oficialmente desde 1965 na cidade de Parintins, a fim de 

comemorar as temáticas regionais, tais como lendas, costumes e rituais, 

representados através de alegorias e encenações. O evento gira ao redor de duas 

figuras simbólicas do folclore conhecidas como bois bumbá, apelidados de Boi 

Garantido e Boi Caprichoso, podendo ser vistos na figura 5, que “lutam” para ver 

quem é melhor através de performances artísticas (GOMES; NASCIMENTO, 2021). 
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De acordo com Nogueira (2013), não existe uma data concreta sobre a fundação 

dos bois que competem no Festival, mas acredita-se que as duas figuras surgiram 

por volta de 1913, criadas por famílias de migrantes nordestinos que fizeram 

promessas para uma vida melhor. O Boi Garantido, que é representado pela cor 

vermelha e tem como símbolo um coração, foi criado por Lindolfo Monteverde, e o 

Boi Caprichoso, que representado pela cor azul e possui como símbolo oficial uma 

estrela, foi fundado por Roque Cid.  

 

Figura 5 – Boi Caprichoso à esquerda e Boi Garantido à direita 

 

Foto: Dantas (2020) 

 

As apresentações consistem na encenação de uma lenda do século XVIII, sobre 

um casal de escravos, Mãe Catirina e Pai Francisco. De acordo com a história, Mãe 

Catirina estava grávida e com desejo de comer língua de boi. Então, Pai Francisco 

matou o boi mais bonito de seu senhor, a fim de satisfazer a vontade da amada, e os 

dois fugiram. O dono da fazenda ficou desesperado ao saber do ocorrido e mandou 

caçá-los, ordenando que trouxessem também o cadáver do boi. Após a captura dos 

fugitivos, o senhor puniu violentamente Pai Francisco, dizendo que só teria seu 

perdão caso trouxesse o boi de volta a vida. Diante da situação, Mãe Catirina 

convocou o pajé da região, que, por um milagre, conseguiu de fato ressuscitar o 

animal, obtendo então o perdão do senhor (AZEVEDO NETO, 1997 apud COSTA, 

2003). 
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Atualmente, a luta figurativa acontece no bumbódromo, onde cada boi possui 

cerca de 2h30min para realizar suas performances, que são baseadas em temas 

pré-definidos anualmente e produzidos minuciosamente, onde a equipe de cada boi 

é dividida em setores e as atividades divididas em categorias, como, musical, 

coreográfica, cenográfica, etc. Todos os conceitos envolvidos são avaliados e 

pontuados por uma banca de jurados e, após o evento, o boi com a maior somatória 

é nominado vencedor (CAVALCANTI, 2002). 

De acordo com Melo, Araújo-Maciel e Figueiredo (2015), o turismo, tanto interno 

quanto externo, vem crescendo cada vez mais no Brasil, incentivando o 

desenvolvimento econômico e social dos locais que investem no setor. E os eventos 

culturais, tais como o Festival Folclórico de Parintins, tem um grande papel nesse 

quesito, são essenciais porque chamam a atenção de grandes públicos e promovem 

a atividade turística. 

Dessa forma, os eventos culturais, festivais e megaeventos colaboram para 
a valorização dos espaços, sejam eles turísticos ou não, uma vez que a 
visitação ao lugar e a interação com a cultura e costumes na maioria das 
vezes é uma opção para os participantes de eventos nas pausas de suas 
atividades. (MELO; ARAÚJO-MACIEL; FIGUEIREDO, 2015, p.258) 

O evento promove a movimentação de pessoas em atividade de comércio e 

serviços, como em hotéis, museus, restaurantes, lojas e feiras. O aumento dos 

fluxos turísticos acaba gerando empregos dentro desses diversos setores, fazendo 

com o que a cidade cresça, portanto, pode-se afirmar que o evento incentiva a 

produção local e pode ser considerado como a principal atividade econômica do 

município (LEMOS, 2005).  

De acordo com Queiroz (2022), a Secretaria de Turismo de Parintins esperava 

cerca de 80 mil espectadores para a edição de 2022 do Festival, e a prefeitura tinha 

a expectativa da injeção de 100 milhões de reais na economia da cidade.  

Mas os números foram muito melhores, ultrapassando todos os valores 

previstos, batendo um recorde de mais de 110 mil pessoas e atingindo R$ 112,6 

milhões de receita gerada para economia parintinense (AGÊNCIA AMAZONAS DE 

NOTÍCIAS, 2022). 

O Festival começou como um evento regional e acabou se tornando uma das 

maiores festas do país, reconhecido inclusive como Patrimônio Cultural do Brasil 
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pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (GOMES; NASCIMENTO, 

2021). 
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5 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

Como metodologia, utilizou-se o método de entrevista estruturada, que de 

acordo com Gil (2008, p.113), “desenvolve-se a partir de uma relação fixa de 

perguntas, cuja ordem e redação permanece invariável para todos os entrevistados 

[...]”, se tratando de um questionário de modelo qualitativo, com sete questões. 

O questionário foi desenvolvido com o objetivo de compreender-se melhor qual a 

percepção dos moradores do Amazonas em relação a cultura e a realização do 

Festival Folclórico de Parintins. Todas as perguntas foram formuladas de acordo 

com a fundamentação teórica do presente estudo, pensando nos objetivos gerais e 

específicos a serem alcançados. 

O contato inicial com os entrevistados pode ser visto nos prints contidos no 

Anexo A. O meio de comunicação utilizado foi a rede social WhatsApp, por onde o 

questionário foi enviado a três moradores locais em formato de documento do word 

e estabelecido um prazo de três semanas para devolutiva com as respostas.  

A Secretaria de Cultura do Município foi contatada por telefone duas vezes, para 

que os servidores públicos do setor pudessem contribuir com a pesquisa, foi aberto 

um protocolo conforme orientado, e obteve-se retorno através de um professor e 

historiador que mora no Amazonas, Diego Omar da Silveira.    

5.1 Análise e Resultados  

O questionário foi aplicado a três amazonenses, a moradora Keila Lima, de 49 

anos, a jornalista Clara Toledo Serafini, de 23 anos e o professor de história Diego 

Omar da Silveira, de 39 anos. Infelizmente, não foi possível transferir as informações 

declaradas pela moradora local Keila Lima, pois compreende-se que o método de 

questionário não foi adequado a mesma, todavia seria de grande valor e gratificante 

aos autores se houvesse tempo hábil para o agendamento de uma entrevista, onde 

as respostas pudessem ser transcritas.  
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Pergunta 1 

Acredita-se que as maiores influências culturais vêm do berço do país, ainda da 

época da colonização, em que houve o choque e a junção da cultura dos povos 

indígenas originários, dos colonizadores portugueses e dos africanos trazidos 

durante a escravidão. (RIBEIRO, 2012)  

1.Você diria que, para o povo amazonense, é percebido o estabelecimento de uma 

cultura específica? Como ela se manifesta? 

 

Serafini: Sem dúvidas. Ser amazonense é difuso e ao mesmo tempo, 

muito específico. É eufêmico dizer que o estado é influenciado pela 

cultura indígena, quando na verdade, o que os amazonenses vivenciam 

diariamente são costumes e vivência vindos dos povos indígenas.  A 

forma de falar, as incontáveis palavras do vocabulário do dia a dia, a 

alimentação (tucupi, tapioca, açaí, farinha, uma diversidade imensa de 

peixes e animais endêmicos da região amazônica), a cultura popular – 

lendas, que pelos ribeirinhos e povos indígenas, não são apenas 

histórias, e sim explicações para coisas e situações da vida do interior. 

Apesar da identidade amazonense ainda estar em construção, quando se 

pergunta a um amazonense da onde ele é, falará com orgulho que é do 

Amazonas.  

 

Silveira: Toda cultura local é, de alguma forma, específica. Mas isso não 

quer dizer que ela não se modifique ou que não dialogue com a “cultura 

nacional” ou com um processo dinâmico de transformação das culturas na 

atualidade, sobretudo quando consideramos a força e a influência das 

culturas de massa. Então, de algum modo, a influência indígena talvez 

seja maior no Amazonas do que na região sul, por exemplo, dada a 

presença de várias etnias no estado e a crescente valorização de suas 

cosmologias e de suas culturas. Por outro lado, é preciso tomar cuidado 

com esse argumento da mistura de raças e com a ideia de fusão entre 

indígenas, brancos e negros. Historicamente essa chave foi tomada em 

um aspecto muito conservador, pautado na ideia de conciliação – feita 
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para obliterar os choques e tensões – e com ênfase nos processos de 

branqueamento, como se uma cultura fosse se tornando mais legítima na 

mesma medida em que se aproxima da cultura europeia/ ocidental. Hoje, 

várias delas se identificam como culturas de resistência, na contramão 

desse modelo colonial. O que é importante desse movimento é que elas 

se revelam também dinâmicas. Não estão paradas no tempo, ou sejam, 

não se revelam. Elas acontecem em tempos e espaços e vão se 

atualizando, se reinventando. A ideia de cultura típica tem muito a ver 

com a perspectiva do folclore e com uma ideia de que determinadas 

manifestações tinham que ser preservadas como expressões puras de 

formas de ser e estar no mundo, quase sempre em risco de extinção. 

Hoje, os próprios protagonistas dessas manifestações veem as coisas de 

modo mais complexo, de modo que o que não era típico do Amazonas em 

outras épocas pode estar se tornando “típico” hoje... 

 

Os entrevistados concordam que existe uma cultura especifica estabelecida 

para o povo amazonense. Serafini aponta que essa cultura é vivenciada diariamente 

através de diversas questões de comportamento, podendo ser identificada nas 

ações e costumes típicos da população amazonense, assim ficando evidente a forte 

influência dos povos indígenas. Silveira acredita que essa cultura definida tende a 

ser flexível por conta da globalização, que intensifica o processo de modernização 

das culturas, fazendo com que se reinventem. 

 

Pergunta 2 

2.Você acredita que os amazonenses possuem um papel fundamental na 

preservação da cultura local?  

 

Serafini: Não existe cultura local sem as pessoas que habitam, que 

respeitam, que valorizam e vivenciam a realidade amazônica. Ninguém 

sabe falar do Amazonas como um amazonense.  
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Silveira: Sim. Os amazonenses, os paraenses, os gaúchos e assim por 

diante... Mas isso não é uma questão que está na cabeça das pessoas. 

Ninguém pensa assim: vou nessa festa religiosa porque ela é uma 

expressão típica da minha região ou então porque ela é um patrimônio 

reconhecido por determinado órgão. As pessoas vão porque acreditam, 

porque gostam e se reconhecem naquilo. Para isso, elas têm que 

conviver com determinadas manifestações, tem que se socializar nelas – 

um movimento que depende algumas vezes de políticas públicas do 

estado para fazer as festas acontecerem, mas também da manutenção de 

vínculos sociais e comunitários, que no caso de algumas festas, 

celebrações, costumes, culinárias estão relacionados com a manutenção 

de espaços e formas de sociabilidade mais ou menos tradicionais. 

Também é preciso pensar quem é esse amazonense, porque não é a 

mesma coisa viver na capital e no interior, na cidade ou em uma área 

rural, etc... 

 

Os entrevistados concordam que os amazonenses possuem um papel 

fundamental na preservação cultural local. Serafini aponta que são justamente as 

pessoas que fazem da cultura o que ela é. Silveira comenta que existe sim uma 

ligação entre a preservação cultural e os habitantes de determinado local, mas que 

isso independe do lugar, acrescentando que muitas vezes as pessoas não 

expressam essa cultura de caso pensado, e sim frequentam espaços onde se 

reconhecem, que por acaso estão ligados a cultura. 

 

Pergunta 3 

De acordo com Thompson (2011), a cultura pode ser vista como uma forma de 

herança social, que se manifesta por meio de ações, presentes na literatura, na 

música, na culinária, na arte e nos eventos.  

3.Você percebe que essa herança se manifesta no âmbito familiar, escolar, e nas 

pequenas ações cotidianas dos amazonenses? De exemplos. 
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Serafini: Sim. A alimentação, por exemplo, é um reflexo da mistura de 

culturas no estado. O Amazonas, por muito tempo, foi subjugado pelo 

Pará, por isso, temos costumes semelhantes, mas ainda assim, 

diferentes. Os paraenses comem açaí com peixe e farinha de mandioca, 

enquanto os amazonenses com farinha de tapioca e açúcar. Quando 

falamos de linguagem, as referências são infinitas. Carapanã é o 

‘pernilongo’, por exemplo. O descanso pós-almoço é sempre em uma 

rede, assim como os indígenas. Saindo um pouco da influência indígena e 

falando do contexto urbano, o Porto de Manaus, junto à Zona Franca 

moldaram a personalidade da capital por um período da história 

amazonense. Milton Hatoum, escritor mundialmente reconhecido, 

escreveu livros que retratam perfeitamente o cenário da época que até 

hoje reflete no cotidiano.  

 

Silveira: Sim e não. É preciso ver o contexto em que o Thompson aponta 

isso. O que ele quer dizer – e por isso seus estudos são tão importantes – 

é que culturas se formatam a partir de costumes comuns, que 

estabelecem formas comunitárias de perceber o mundo e de se relacionar 

com ele. Uma comunidade, nesse sentido, pensa e vive de modo mais ou 

menos parecido e tende a reproduzir percepções e tipos de ação coletiva 

igualmente parecidas. Mas isso é completamente diferente de ensinar 

tradições nas escolas ou do que vemos em eventos com dimensões 

massivas, como o Festival de Parintins, por exemplo. Aqui tratam-se de 

ações pedagógicas ou de eventos com caráter recreativo e comercial. Um 

carimbo dançado em uma festa da escola em uma comunidade onde a 

dança tem um caráter identitário é completamente diferente de uma 

apresentação para turistas no centro da cidade. Isso também acontece 

com quase todas essas outras expressões.  

 

Os entrevistados concordam que existem manifestações da herança social no 

dia a dia do amazonense. Serafini aponta exemplos relacionados a alimentação e 

linguagem, que foram deixados de herança da época em que o Amazonas era 
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subjugado pelo Pará. Silveira, aponta que uma comunidade vive a partir de 

costumes compartilhados, reforçando a ideia de que cultura não é ensinada e sim 

transpassada, mas faz uma barreira entre isso e o que se aprende nas escolas e 

eventos, onde pode-se interpretar que essa cultura “ensinada” não é uma herança, e 

sim ações pedagógicas e de entretenimento. 

 

Pergunta 4 

Eventos como o Festival Folclórico de Parintins são um marco da identidade 

brasileira e servem como um resgate de elementos históricos, sendo a base de 

construção da identidade e memória de um povo. (OLIVEIRA; CAVALCANTE, 2012)  

4.Você acredita que o evento transmite de fato a essência do povo amazonense? De 

que forma? 

 

Serafini: Sim. O Festival de Parintins começa com uma história contada 

muitas vezes, inclusive em outros estados do país, e na realidade 

amazônica toma formas muito peculiares quando unido com a influência 

indígena. É quando todo amazonense se orgulha das suas raízes e 

história ancestral. O Festival traz o melhor da herança originária desta 

terra. Apesar de muitos amazonenses acharem “negativo” ser indígena, 

pelo estigma criado e reforçado durante anos pelo sul e sudeste – que 

dizimou seus povos indígenas – hoje a visão é outra, muito também pela 

influência e potência que eventos como o Festival de Parintins tem e 

tiveram. O Festival cresceu e cresce cada vez mais pela força dos 

parintinenses e pelas pessoas que são apaixonadas pela cultura popular.  

 

Silveira: Não. Sequer existe essência do povo amazonense. O “ser 

amazonense” não é a mesma coisa em Manaus ou em áreas de fronteira, 

não é a mesma coisa para os indígenas e para não indígenas. Aliás, é 

quase sempre um apelo político bastante manipulado. O que existe são 

expressões históricas dessa identidade que, conforme, eu disse, vão 

mudando no tempo e no espaço, afinal, é obvio que “ser amazonense” na 

Belle Époque não é a mesma coisa do que “ser amazonense” hoje. E 
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mesmo que se considerasse apenas uma época, “ser amazonense” era 

muito diferente para quem vivia num palacete e para que estava extraindo 

látex em um seringal. Então como esperar que essas pessoas vivessem 

“em essência” uma identidade, com costumes e tradições comuns? 

Quando se fala do Festival, ele é importante porque é uma representação, 

uma encenação que coloca em perspectiva essas muitas identidades, que 

nos fornece elementos para pensar. Do mesmo modo que várias outras 

festas, ele também foi mudando seus temas, seus formatos, a abordagem 

das tradições... 

 

Os entrevistados não concordam totalmente que o Festival Folclórico de 

Parintins transmite a essência do povo amazonense. Serafini aponta que sim, o 

Festival traz à tona o melhor da herança originária do local e que o povo se orgulha 

de suas raízes e de seus ancestrais. Já Silveira, diz que não existe a essência do 

povo amazonense porque não se pode considerar o povo como um só, existindo 

diversos recortes a serem feitos, como de espaço e de tempo. Mesmo assim, o 

entrevistado diz concordar com a importância do evento, pois ele serve como uma 

representação que posiciona essas diferentes identidades, abrindo espaço para 

análise e pensamento. 

 

Pergunta 5 

A medida em que as culturas nacionais tornam-se mais expostas a influências 

externas, é difícil conservar as identidades culturais intactas ou impedir que elas se 

tornem enfraquecidas através do bombardeamento e da infiltração cultural. (HALL, 

2006)  

5.Você acredita que eventos regionais como o Festival Folclórico de Parintins 

ajudam a prevenir esse enfraquecimento causado pela globalização? Como? 

 

Serafini: Sim, pois fortalece, dá espaço e prestígio à identidade local, para 

que assim, possa ser visto pelo público como algo que deve ser 

preservado e incentivado.  
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Silveira: O Festival Folclórico de Parintins não é um evento regional. Foi 

no passado, mas desde meados dos anos 1990 tem pretensões bem 

maiores. Atrai um público amplo, nacional e internacional e dialoga com 

ele. Seus temas são regionais, mas só isso. Se vocês perguntassem se 

ele projeta temas regionais na agenda nacional, eu responderia que sim. 

Mas a pergunta como está formulada já me parece equivocada. Um 

festival que é transmitido ao vivo há quase 30 anos não se esconde ou 

combate a globalização. Ao contrário, ele mergulha na globalização, até 

mesmo para disputar espaço para culturais regionais dentro desse mundo 

global [...] 

 

Os entrevistados não concordam um com o outro. Serafini acredita que o 

Festival abre espaço para se comemorar e fortalecer a identidade do povo, fazendo 

com que faz com as pessoas enxerguem necessidade de preservar e incentivar a 

cultura, impedindo assim o enfraquecimento causado pela globalização. Já Silveira 

aponta que o evento não combate a globalização, e sim mergulha nela, buscando 

espaço para deixar a mostra para todos a cultura regional. O entrevistado ainda 

indaga que atualmente o Festival Folclórico de Parintins evento não pode ser 

considerado regional, apenas sua temática, mas deixa-se esclarecido que essa 

definição foi atribuída no sentido de o Festival estar baseado em uma cultura local e 

suas manifestações populares, a do Amazonas, e não em referência a sua 

abrangência, pois sabe-se que o evento atinge níveis internacionais. 

 

Pergunta 6 

6.Na sua opinião o público que vai ao evento busca compreender de fato a 

identidade e cultura local?  

 

Serafini: Sim. Quem põe os pés em Parintins no período do Boi Bumbá 

vive intensamente toda a cultura desse período. Não tem escolha, a 

cidade inteira vive 100% o período do Boi e ir ao Bumbódromo é se 

apaixonar sem volta. Não se ouve histórias de pessoas que foram e 

voltaram iguais. Parintins é mágica e o boi também. A cultura popular é 
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apaixonante e se vive isso quando vê tanta paixão por dois bois de pano. 

Nunca é sobre o boi de pano, é sobre tudo que existe por trás. 

 

Silveira: Às vezes, mas nem sempre. Esse público é muito diversificado e 

grande parte busca entretenimento. Pense em um turista que fica em uma 

hospedagem de luxo ou em um iate e sai dali para um camarote – ele 

quer mesmo mergulhar nos modos de vida locais? Acho que não. Mas 

isso não impede que ele se sensibilize com algo do que é apresentado, 

que saia daqui entendendo um pouco mais do que é a vida em Parintins 

ou no Amazonas. Outra coisa que fico pensando é que muitas vezes ele 

também não entende muita coisa do que está sendo apresentado. Ele 

tem a fruição, vai lá e vive o momento, uma experiência estética ou uma 

catarse coletiva, mas não necessariamente processa isso do ponto de 

vista mais compreensivo, como entendimento da cultura. Isso lhe é 

vendido como um pacote turístico ou como um evento, semelhante a 

qualquer outro show ou à ida a resort. Agora, você também têm gente que 

pesquisa e conhece, e que vêm para viver como cultura popular 

brasileira... aí já é outra chave. Só acho que não se pode idealizar nem 

homogeneizar o público.  

 

Os entrevistados concordam parcialmente sobre o público do evento buscar 

compreender a identidade e cultural local. Serafini acredita que o público que vai ao 

evento se sensibiliza diante dessa questão, e coloca que o evento faz com que a 

cidade toda presencie intensamente a cultura durante seu período de realização, de 

um jeito ou de outro. Já Silveira discute que é difícil generalizar todo o público, 

colocando que, existem pessoas vão ao evento somente pela festividade e 

entretenimento, e existem aquelas que realmente fazem questão de se imergir na 

cultura. As que vão somente para se divertir acabam absorvendo algo, mas não 

necessariamente entendem a cultura em um nível mais profundo 

 

Pergunta 7 
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7.Considerando o contexto das perguntas anteriores e sabendo que o Festival 

Folclórico de Parintins atraiu cerca de 110.000 mil turistas na última edição, você 

acredita que a cultura é o que move as pessoas a prestigiarem os eventos 

regionais? 

 

Serafini: A cultura desperta o interesse. O que faz as pessoas se 

interessarem e saírem de suas cidades para ir até uma ilha no meio do 

Amazonas é mais do apenas a cultura. É a paixão de um povo pela sua 

identidade. É o orgulho e prestígio de ser ribeirinho, de ser caboclo, 

indígena, parintinense e amazonense. O que são eventos regionais sem o 

recheio cultural? Pouca coisa. É a paixão e o orgulho de ser amazonense 

que fazem todo o Brasil olhar para o Norte no tempo do Festival. Todos 

esses sentimentos são refletidos no resultado final: uma festa linda, única, 

muito rica culturalmente e que movimenta a vida de todas as pessoas de 

uma cidade pequenina no interior do Amazonas. #VenhamParaParintins 

 

Silveira: Bem, creio que a resposta anterior antecipa minha percepção. 

Uma parte, sim e outra não. Muita gente vem a Parintins e nem vai no 

Boi, vai ficar em baladas, vai pra casa de parentes e assiste pela TV, etc. 

A pergunta tem um problema de raiz. Vocês chamam esse evento de 

regional e eu não o considero assim, até porque se fosse regional talvez 

não chegasse nem perto de atrair tanta gente. 

 

Os entrevistados apresentam pontos de vista diferentes. Serafini acredita que a 

cultura é a grande responsável por atrair turistas a participarem de eventos 

regionais, porque se não fosse por isso, muitos não se deslocariam de suas cidades 

para uma ilha no meio do Amazonas, acrescentando que é justamente o orgulho de 

celebrar essa cultura que resulta em um evento tão prestigiado e rico como o 

Festival Folclórico de Parintins. Já Silveira reforça sua resposta na pergunta 6, 

dizendo que existem diferentes casos, onde não são em todas as situações que as 

pessoas são movidas pela cultura, e sim pelo entretenimento. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao analisar-se o referencial teórico do presente estudo, em conjunto às 

respostas obtidas através do questionário aplicado, pode-se observar que o conceito 

de cultura parte de um conjunto de expressões que está ligado à história de um povo 

e ao compartilhamento de aspectos semelhantes, como as tradições e os costumes 

do local onde vivem, a língua, a religião, a culinária, as vestimentas, as danças, as 

músicas, os instrumentos típicos, etc. 

A cultura está presente em diversas formas e é vivenciada diariamente pelas 

pessoas que habitam um determinado local, mas ela não está estagnada, e se 

reinventa com a mudança do tempo e do espaço, incorporando novos valores e 

saberes ao que já é tradicional, e por isso pode-se afirmar que ela está em um 

constante processo de transformação, assim como o conceito de identidade, que 

também é mutável, principalmente por conta da globalização, que produz 

identidades flexíveis dentro de um mesmo contexto. 

Dessa forma os eventos que emanam cultura apresentam-se como um modelo 

de reafirmar a identidade de uma comunidade, através de produções que reforçam 

essas as tradições e costumes, celebrando um povo a partir de expressões 

artísticas, como no caso da Festa Junina de Caruaru e do Carnaval do Estado do 

Rio de Janeiro, que são exemplos de megaeventos que reverenciam a cultura de 

suas regiões de origem. 

Na obtenção das respostas do questionário, foi apontado que o Festival 

Folclórico de Parintins não se caracteriza como um evento regional, em referência à 

sua abrangência, já que o mesmo atrai diversos públicos nacionais e internacionais, 

além de estar em movimento dado pela própria globalização, entretanto compete 

esclarecer que diante do estudo, a definição de festival regional se dá através de 

sua tipologia e temática no segmento dos eventos, pois é pautada na cultura de uma 

localidade específica. 

Assim, os festivais regionais servem como um resgate da história de um povo, 

por meio de manifestações folclóricas e populares, e possuem uma função social, 

servindo para impor e exaltar valores, e aproximar pessoas em um mundo onde as 
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relações virtuais são supervalorizadas, e essa aproximação de pessoas cria um 

sentimento de pertencimento em uma comunidade. 

Conforme as respostas obtidas através do questionário, dois pontos de vista 

distintos precisam ser considerados em relação ao público do Festival Folclórico de 

Parintins, pois entende-se que, de um lado existem os frequentadores do evento que 

têm o desejo de participar de tal celebração pelo fato de se identificarem com os 

costumes e tradições ali representados, mas também existem aqueles que 

frequentam o evento buscando apenas entretenimento e lazer, sendo inseridos de 

forma inconsciente na cultura presente do local e sendo influenciados a uma 

absorção passiva dos costumes culturais. 

Portanto, conclui-se que a cultura amazonense contribui para o Festival 

Folclórico de Parintins, tornando-o um evento longínquo e reconhecido, que exalta 

as diversas identidades do povo Amazonense através do reforço das tradições e 

costumes regionais. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

O questionário foi desenvolvido no formato não estruturado, ou seja, com sete questões 

abertas, o intuito está em compreender o discurso daqueles que estão inseridos a comunidade 

Amazonense. Embora, a pesquisa tenha a finalidade de obter resultados direcionado ao 

objetivo principal presente no Trabalho de Graduação: A Cultura do Povo Manauara 

Celebrada no Festival Folclórico de Parintins no Amazonas, a ser apresentado para formação 

tecnológica do curso de Gestão de Eventos da Faculdade de Tecnologia Deputado Ary Fossen 

– FATEC JUNDIAÍ, entendemos como enriquecedor para nossa formação obter informações 

daqueles que prestigiam o Evento.  

Diante do exposto, agradecemos antecipadamente pela sua participação, compreendendo que 

ela é extremamente importante para que consigamos finalizar esta etapa acadêmica, e 

esclarecemos que as questões foram desenvolvidas a partir dos autores que utilizamos em 

nosso referencial teórico.  

______________________________________________________________________ 

Nome:         Idade:  

Natural do Amazonas: Sim (   )  /  Não (   ) 

Se não, há quanto tempo reside no Estado:  

Profissão:  

 

 

Acredita-se que as maiores influências culturais vêm do berço do país, ainda da época da 

colonização, onde houve o choque e a junção da cultura dos povos indígenas originários, dos 

colonizadores portugueses e dos africanos trazidos durante a escravidão. (RIBEIRO, 2012)  

1. Você diria que, para o povo amazonense, é percebido o estabelecimento de uma 

cultura específica? Como ela se manifesta?  

 

2. Você acredita que os amazonenses possuem um papel fundamental na preservação da 

cultura local?  
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De acordo com Thompson (2011), a cultura pode ser vista como uma forma de herança social, 

que se manifesta por meio de ações, presentes na literatura, na música, na culinária, na arte e 

nos eventos.  

3. Você percebe que essa herança se manifesta no âmbito familiar, escolar, e nas 

pequenas ações cotidianas dos amazonenses? De exemplos. 

 

Eventos como o Festival Folclórico de Parintins são um marco da identidade brasileira e 

servem como um resgate de elementos históricos, sendo a base de construção da identidade e 

memória de um povo. (OLIVEIRA; CAVALCANTE, 2012)  

4. Você acredita que o evento transmite de fato a essência do povo amazonense? De que 

forma? 

 

A medida em que as culturas nacionais tornam-se mais expostas a influências externas, é 

difícil conservar as identidades culturais intactas ou impedir que elas se tornem enfraquecidas 

através do bombardeamento e da infiltração cultural. (HALL, 2006)  

5. Você acredita que eventos regionais como o Festival Folclórico de Parintins ajudam a 

prevenir esse enfraquecimento causado pela globalização? Como? 

 

6. Na sua opinião o público que vai ao evento busca compreender de fato a identidade e 

cultura local?  

 

7. Considerando o contexto das perguntas anteriores e sabendo que o Festival Folclórico 

de Parintins atraiu cerca de 110.000 mil turistas na última edição, você acredita que a 

cultura é o que move as pessoas a prestigiarem os eventos regionais? 
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ANEXO A – CONTATO COM OS ENTREVISTADOS 
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